Durkheim - Suicídio

Na seqüência você estudará um fenômeno que lhe ajudará a compreender o entendimento de Durkheim a respeito da imposição da sociedade sobre o indivíduo. Trata-se do suicídio. Geralmente, atribuímos o ato do suicídio como um problema estritamente de ordem individual, mas de forma bastante original. Durkheim apontou que o suicídio se deve a fatores sociais. Antes dele várias pesquisas já haviam sido desenvolvidas com a temática do suicídio, usando inclusive fatores sociais, mas procuravam a explicação do suicídio no clima, raça, ou desordem mental.

Mas foi Durkheim, em seu livro O Suicídio, publicado em 1897, o primeiro a a. rmar que o suicídio era um fato social e deveria ser explicado por outros fatores sociais. Assim, para o autor o suicídio deve ser analisado de acordo com o momento social em que se dá, para que possamos compreendê-lo como manifestação de uma desordem social. Ele é resultado de vários fatores, mas o principal fator, o que mais contribui para sua existência, é o estado de anomia encontrado na sociedade. O conceito de anomia empregado por Durkheim designa um estado social sem regras e sem normas. Para o autor, tal estado é veri. cado, principalmente, em tempos de grandes transformações sociais, como por exemplo: o momento de um crescimento acelerado da divisão do trabalho, provocado pela falta de interligação estável entre os indivíduos. Para Durkheim essas mudanças rápidas di. cultariam o desenvolvimento e o funcionamento de regras gerais e geraria espaço para manifestações individualistas que, nesse caso, desestruturariam toda ordem social.

O problema da anomia ocupa um espaço central no estudo de Durkheim sobre o suicídio. Para o autor o suicídio é um aspecto patológico, ou doente, das sociedades modernas e revela de modo marcante a relação entre indivíduo e coletividade. Como você já leu, Durkheim quer mostrar até que ponto os indivíduos são determinados pela realidade coletiva. Segundo ele, quando o indivíduo se sente só e desesperado, a ponto de se matar, é ainda a sociedade que está presente em sua consciência e o leva, mais do que sua história individual, a esse ato solitário. (ARON, 1999, p. 298). 

Durkheim diferenciou três tipos de suicídio: o altruístico, o egoísta e o anômico.

O autor veri. cou também, um número mais elevado de suicídios entre os protestantes quando comparado aos católicos. A maior tendência suicida, dos protestantes, tem sua causa, segundo o autor, na integração menos desenvolvida da sua igreja. Por outro lado, as minorias judaicas mostram pouca inclinação ao suicídio, por causa da hostilidade secular às maiorias sociais, resultando na mais intensa dedicação dos judeus às relações internas do seu grupo. 

Vale destacar que para Durkheim, a religião não protege contra o suicídio por causa dos seus dogmas, mas porque ela fundamenta uma ordem social. Tanto uma comunidade religiosa como um grupo familiar, com pais e . lhos mostram  uma proteção e. caz contra o suicídio. Durkheim percebeu que a taxa de suicídio varia com a idade e de modo geral, aumenta com ela. Varia também de acordo com o sexo: é mais elevada entre homens do que entre mulheres.  Segundo ele, a falta de integração familiar e religiosa faz com que as pessoas se tornem individualistas e passem a se ocupar mais com seus interesses pessoais do que com os da família ou grupo. 

Vamos conhecer os três tipos de suicídio:

Observe que nessa explicação sobre o suicídio Durkheim enfatiza o peso da sociedade sobre o indivíduo. O chamado suicídio egoísta (1) é, para Durkheim, a conseqüência do  individualismo isto é: o outro lado da fraca integração social. Quanto mais frouxos os laços sociais, mais a probabilidade de se cometer suicídio.

Como verdadeiro conservador, ele contrariava as idéias do liberalismo e do individualismo, que interpretavam a falta de integração grupal como liberdade individual, Durkheim a identi. cou como egoísmo. 

O suicídio altruístico (2) é o suicídio decorrente de uma integração social extremamente forte, colocando o indivíduo em certas situações sob pressão, conduzindo-o ao suicídio. Esse tipo de suicídio já se deu entre os membros do serviço militar na França, na Alemanha, no Japão; entre viúvas na Índia, que aceitavam serem colocadas na fogueira junto com o corpo do marido morto. E atualmente, acontece entre os homens-bomba muçulmanos.

Perceba que nesse tipo de suicídio o indivíduo não o comete pela falta de laços sociais, mas o contrário, os valores sociais são tão fortemente introjetados nos indivíduos, que eles abrem mão do direito de viver, por uma causa social. Vamos ler as palavras do autor:

[...]os guerreiros dinamarqueses consideravam uma vergonha o fato de morrer na cama, de velhice ou de doença, e suicidavam-se para escapar a essa infâmia. Os godos chegavam mesmo a acreditar que aqueles que morriam de morte natural estavam destinados a viver eternamente em cavernas cheias de animais venenosos. Nos limites das terras dos visigodos havia um grande rochedo, chamado O Rochedo dos Ancestrais, do alto do qual os velhos se lançavam quando estavam cansados da vida.(DURKHEIM, 2003, p. 230).

O suicídio anômico (3) não é nem resultado da falta de integração social, tampouco conseqüência do poder exagerado do coletivo sobre o indivíduo. Ele aparece em tempos de mudança social rápida e, de acordo com Durkheim, essas mudanças sempre andam junto com a desestruturação da sociedade. O autor apontou que a decadência econômica bem como o seu oposto, a prosperidade súbita, levam às mesmas conseqüências: aumento da taxa de suicídio. Esse fenômeno anômico enfraquece  os laços que ligam o indivíduo à sociedade e, em casos extremos, leva ao suicídio. Segundo Durkheim:

Em 1873 eclode em Viena uma crise . nanceira que atinge o ponto culminante em 1874, o número dos suicídios imediatamente se eleva. Passa de 141 em 1872 para 153 em 1873 e 216 em 1874, o que representa um aumento de 51% em relação a 1872 e de 41% em relação a 1873. Isso bem demonstra que essa catástrofe é a causa única desse aumento e que este é sensível, sobretudo no momento mais agudo da crise, isto é, durante os quatro primeiros meses de 1874... não está esquecido o famoso crack da bolsa de Paris durante o inverno de 1882. As conseqüências se . zeram sentir não apenas em Paris, como em toda a França. Entre 1874 e 1886, o crescimento médio anual da taxa de suicídios era de apenas 2%; em 1882, de 7% além disso, não se dividiu igualmente pelo diferentes momentos do ano, mas concentrou-se, sobretudo nos três primeiros meses, isto é, no momento preciso em que o crack se produziu. Devem- se a esse único trimestre o 59% do aumento total (DURKHEIM, 2003, p. 257).

Mas o suicídio anômico não é só aquele que aumenta durante as crises econômicas; é também aquele cuja freqüência cresce paralelamente ao número de divórcios. Em suas pesquisas, Durkheim percebeu que o homem divorciado está mais“ameaçado” pelo suicídio do que a mulher. Para compreender o fenômeno é preciso analisar o que o homem e a mulher recebem de equilíbrio, de satisfação e de disciplina no casamento. O homem encontra equilíbrio e disciplina no casamento porém, graças à tolerância dos costumes, conserva uma certa liberdade porque para ele são permitidas atitudes sociais e práticas sexuais fora do casamento. A mulher vai achar no casamento mais disciplina do que liberdade. Por outro lado, o homem divorciado busca novos relacionamentos estáveis para superar à disparidade entre desejo e satisfação, enquanto a mulher divorciada se bene. cia de uma liberdade adicional que compensa, em parte, a perda de proteção familiar.

Desde a publicação do livro O suicídio, muitas críticas têm sido feitas a esse trabalho, sobretudo ao uso feito das estatísticas oficiais, mas também sobre a insistência em não considerar in. uências não-sociais no suicídio. De qualquer forma o estudo feito por Durkheim permanece um clássico e sua contribuição em mostrar as causas sociais de atitudes individuais continua atual.

A teoria de Durkheim não é apenas uma curiosidade histórica. Ela também ajuda a esclarecer o suicídio aqui e agora. Já mencionamos que aproximadamente cinco em cada 100 mil brasileiros cometem suicídio a cada ano. Como a . gura anterior ilustra a taxa de suicídio varia de acordo com a idade, da mesma forma que variava na França do século XIX. Esta . gura também mostra que as taxas diferem entre homens e mulheres: como na França do . m do século XIX, os homens estão, com frequência, menos envolvidos na educação das crianças e em outras tarefas ligas à família e esse dado também é consistente com a teoria de Durkheim. No entanto, diferentemente da época de Durkheim, o suicídio entre jovens tem se tornado mais comum nos últimos anos. Para o conjunto de estados brasileiros, houve uma elevação das taxas de suicídio entre pessoas de 15 a 24 anos, passando de 3.5, em 1979, para 5 por 100 mil habitantes, em 1998. (Souza, MINAYO e MALAQUIAS, 2002). 

“De fato, essa parece ser uma tendência mundial. Por que você acha que isso tem ocorrido? Será que algumas áreas da vida social, como a vida familiar, o mundo do trabalho, a religião, etc., podem ter mudado no sentido de enfraquecer os laços das pessoas mais jovens com a sociedade? Você pode explicar sociologicamente o aumento das taxas de suicídio entre os jovens?” (BRYN, 2006, p.7)

